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A Chegada de Chefe

Nem pessedista, nem udenlstaj
,

acima de tudo, independente

deveria eleger para Presiden
te da UDN, - «um que re

sidisse em Florianopolís». Assim foi que, no edificio
Dourava-se assim a pílula, do antigo Clube Germania,
para que tudo se encaminhas- atual «7 de Setembro», rea
se rumo a escolha do sr; lizou-se no dia 18 do mês
AristiJiano. Mas não -se en- findo, ás 16 horas, concorri
caminhou. Houve a cisão e da sessão prévia' da União
com ela se separam elemen- Democratica Nacional, afim
tos heterogeneos, que apenas de escolher sua Comissão Exe
por milagre conseguiam es- cutiva. Presidiu-a o dr. Wan
tar juntos, mas sem se mis- derley Junior; secretariado
turarem, como agua e azeite. pelos drs. Osvaldo Bulcão

Viana e João Bayer Filho.
Foi este O primeiro a usar

da palavra pela ordem, no

sentido de solicitar ao pre
sidente esclarecimentos sôbre
a maneira de proceder á vo

tação. Respondeu o dr, Wan
derley Junior que os votos
seriam eshitos, fazendo cada
qual a sua cédula e deposi
tando-a na urna, sob sigilo.
Haveria absoluta liberdade,
de vez que os candidatos se-

riam de livre escolha dos
convencionais. Assim se mani
festou o <4. Wanderley, ape
sar de ser já notória a di-

vergencia entre os srs. Aris
tiliano e Konder. Sustenta-

,."

va este a tese de que os

votantes elegeriam para Pre
sidente e demais membros

Quando o dr. Adolfo Kon- na coesão politica-eposicio
der chegou a Florianopolis nista. E' que, desde a che
para os trabalhos, da Con- gada do grande chefe, já os

venção foi,' como de costu- aristilianistas estavam arre

me, festivamente recebido. dios, retraidos, murmurando
Desusada multidão afluiu á discordias, .pois, - diziam
frente do Hotel Laporta, on- eles, - o sr. Adolfo Konder
de se hospedou o notavel po- não seria de modo algum o

lítico. O prestigio desse cata- Presidente da UDN. Haviam
rinense é, realmente, sólido' de acabar de vez com a

e imPfessionante. Santa Ca- chefia do antigo estadista. O
tarina o ama, como a um de chefe naturalmente indicado,
seus maiores e mais devota- pará eles, aristilianistas, era

dos filhos. Apesar da afluen- o próprio sr. Aristiliano. E
cia de amigos e, admiradores disso deram provas mais tar
notou-se, entretanto, que, já de. sufragando esse nome em

se esboçava algo de anormal bora propalassem que! só se

Esse era o ambiente par
tidario que anLecedeu a Con
venção.

E' numa das situações políticas mais delicadas que
o « Correio do Sul» retorna a circular. O próprio Presi
dente Dutra, com o' reunir das fôrças partidárias udenis
tas, para o tão almejado e mesmo ideal governo de coali
são :-- deixou ás claras o aspecto do país,' arruinado. O
emaranho administrativo em que o povo sofre tropeços de
ioda sorte, a pátria, aos olhos do estrangeiro, bambeia e

tomba de sua reputação; o báratro de águas turvas, conse

quencia dos reioluieios submersos durante quinze anos do
monstrengo Vargas, cuja sanha gerou outros tantos tubarões
ainda vivos e traiçoeiros; o pantanal hoje descoberto esià a

cxigir drenagem mais sêria do que o foi a da Baixada
Fluminense. E como os mosquitos venenosos e leiazes da
pestilencia moral são o sem número de açambarcadores,
monopolistas, reis do 'cambio negro, magnatas, intermediá
rias inescrupulosos, e visto persistir o perigo da febre ver

melha comunista - somente jato restaurador de idéias no

vas, saudáveis, puras,poderia exterminar a calamidade. Tal
remédio profilático, encontrou-o o chefe da nação numafór
mula, sucedanea nesse caso do milaqroso DDT., e que é a

úDN. Corrente poderosa, de forte homogeneidade idealísti
ca, represa-se aí a »erdadeira conci:ência nacional, com o

mesmo 'êroido patriotismo de que tantas provas tivemos no

decorrer das eleições, através do sol meridiano de seu pro
grama e do perfil modelar de seu candidato. Fortalecida em

todos os Estados, é de fato uma expressão de valor nacional.
A inda agora, em Santa Catarina, foi a UDN, em conven

ção solene, reorganizada em moldes amplamente democraii
coso Desapareceu a chefia tripartida, que era um mal, para
ensejar a direção única, esclarecida e forte. Compareceram
48 coruencionais, represeniaities de todos os municipios. 34
votos obteve o sr, Adolfo Konder contra 13 dados ao sr.

<Arisliliano Ramos e 1 ao sr. Wanderlei Junior, Ao con

trário do que disseram os jornais pessedistas, não houve

absiençõ». '

Está perfeitamente definida a política em Santa Ca
tarina. De um lado, o PSD sob' a· chefia suprema do sr.

Nereu Ramos; doutro lado a UDN, chefiada pelo sr. Adol
fo Konder, ex.-deputado federal, senador e governador do Es
iado: Nome tradicional, democrata ás devéras, consolidado

. prestigio, é realmente um grande chefe. Tão grande que,
sem ele, desaparecer,ia a UDN estadual.·

Além disso, num balanço generalizado do nível inte
lectual em todo o país, e até do carater sentimental dos par
tidiJs em jôgo na fase política imperante, vamos registrar maio
res expoentes na agremiação que tomou como símbolo um

dos nobres esp fritos brasileiros: o major brigadeiro Eduardo
Gomes. Para qôudio: da nacionalidade nela sé enfileiram
culturas jurídicas inabaláveis, corno seja a de Prado Kelly,
Waldemr.r Ferreira, VirgUio de Melo Franco e tantos ou

tros. No ambiio da diplomacia, da imprensa, enfim emlo
das as manifestações da inteligencia e retidão, vultos como

Giàxio Mangabeira, Juracy Magalhães, José Augusto e ou

tros.
Se, nesta lida profissional, demos mesmo um 'passo

entusiástico, por alcançar' a marcha vigorosa desse movi
mento simpático á maior causa da nação - fizêmo-lo por
impulso democrata que sempre nos conduziu através das
campanhas acesas que enfrentamos, no cenario das
idéias, vencido ás vezes, mas de cabeça levantada, pois certas
perdas nobilitam, tal a de nunca pactuar com a ditadura
qeiuliona. Temos impressão de caminhar seguras, em rumo

ascencional, ombreando. os prôceres udenisias. Cabe,

entre-'A É l E I ç Ã O de
ment.es, uma adoeriencia, n�sse andar dos fatos. Primairoi Florianopolis Con-
e primaremos pelo que .anies de tudo nos parece de valor sag ou m id.
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ines unaoei: a p en_a_ m epen encui e pensamento. Em ge- abnegada e nobre, edi-ral mantendo. oposiçao tenC1;z a? Gov�r11:0' np transcurso de ficante de renúncia . e

t�da a nossa extensa c�creLra jornalisiica, �r<:nqueza, r=: bondade, repleta de ser
ridade que certas ocasL.oes nos [oi prejudicial, daí Jamais viços á terra e á gentearredamos p�, .c?m a fmn_eza de propós�tos que nos anima. catarinense. Com a che
Essa e,xpansLbLhdade cordwl� quando remavam cambalachos fia do sr. Adolfo Kon
mesquinhos �a troco de pecúlios aoiiiardes, de certo modo der consolida-se no Es�
contribuiu para salientar o significado de nossa folha no tado o prestigio da'
sul do pais. O zêlo com que é tido pelos catarinenses o União Democrática Na
« Corr�io �o Sul »/e:-� a, razão de �er da existência ainda �f);e cional. A direção do
deste orgao publiciiôrio. Numa idade em que 'nos alanceiam triunvirato -- Konder
d '( _, b de reei li

"
est usoes, so n?s so ra o prazer, e �evwer, a imeniar as Rupp e Aristiliano, -

esper�ças al�eL�s. Realmente a nos diretores menos perlen- era o enfraquecimento,
ce este semanario do que sucede para com os a quem se a rivalidade o êrro das
destina. Para a frente, pois, s�m vacilação! oposições, face a

.

um

adversario da estatura
moral do sr. Nerêu Ra
mos. Enquanto este a-

Pes- gia prontamente, com

a vantagem do coman

do único, as alas opo
sicionistas, fraccionadas,
perdiam tempo c o m

bisantinismos e pruridos pessoais de próceres. Mas agora,O ex-prefeito Giocondo e outros amigos quem tinha de sair, saiu, os que ficaram têm um chefe
único: o sr. Adolfo Konder.

Concurso de Oratoria na Facul
dade de Direito do Rio de Janeiro.

.
-
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RUIDOSO PLEITO PARA A ESCOLHA DO PARANINFO
ORADOR DOS BACHARELANDOS DE 1946

DERROTA SIMBOLICA DO SR. PEREIRA
Escolhido o desembargador Ary Franco para paraninfo - Vencedor do con
curso de oratoria o baehare�ando Volnei de Oli ..eira, eatarlaense que honra

as tradições do Estado natal
\

P. S.- D. Jub§tituindf) .n-a che
fia () S__'. I\under-

TADUAL, TEM, NA FORMA DOS
_••--IIII•.--...-....--••__-4.__-_.-.�-�.�� ..... ESTATUTOS, A REPRESENTA-

çÃO LEGAL DA SEcç',\a, EM

D· A b
JUIZO E FORA DÊLE.

e 5 o r te, 'o 5 r · t a I i a I ART. 12 -- o PRAZO DO
Depois dos. 28 mil cruzeiros, vieram agora mais 10 mil MANDATO DO PRESIDENTE É

VOlNEI DE OLIVEIRA vem traçando,
na trajetoria academica, sulcos ina
pagaveis de bravura cívica, eloquen-

cia tribunicia, desassombro e independencia de
idéias. Ainda agora em rumoroso concurso de
oratória, num teste público, entre sete candida
tos cada qual mais talentoso, obteve.ele estron
dosa vitória para orador dos bacharelandos de
1946. Noticiam e comentam o fato quase to
dos os jornais cariocas, de que transcrevemos
alguns tópicos, nas páginas internas da edição
de hoje. ,E vai aqui mesmo um telegrama por
nós recebido:

PALAVRA DE UM JORNALISTA
t

RIO. - Dr. João de Oliveira, laguna. -
Apesar de não conhece-lo, aceite vibrantes feli
citaçQes pela vitória estrondosa do seu' filho
Volnei, meu bravo e distinto colega,..... escolhido
orador dos bacharelandos de Direito do corrente
ano, após disputa-lo num ruidoso e demorado
concurso entre sete candidatos, na Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro. (as.) - Newton
Antunes; jornalis�� de «A Manhã".

T�I como o

udenistas
único e notavel

Têm aqui.
chefe

Cinde-se Diretorio

Lagunense
o

sedista

não apoiam o sr. Ataliba

Reuniu-se, �ecentemente,
o diretorio do P.S.D. local,
afim dé tratar de assuntos par
tidários. Nesse conclave o sr.

Giocoodo Tasso, ex-prefeito
municipal, declarou que não
•poia a orientação politico
administrativa do atual prefei
to Ataliba Brasil, que vem

comprometendo o partido,
com obras escusas, injustifica-

veis e contra a estética urba
na. Haja vista o Posto de
Gasolina e a Estação Rodo
viaria, ora em construção, num
ponto inadequado e prejudi
cial á cidade.

E

LYRA

VOLNBI DE OLIrn�RA

um
.: NÃo FORAM os ESTATUTOS
DA UDN ,INFRINGIDOS, DE

MODO ALGUM,' PELA ELEIÇÃO
DO SR. ADOLFO KONDER PARA

PRESIDENTE DA COlUSSÃO
EXECUTIVA. RESULTOU A ES

COLHA DA DELIBERAÇÃO CON
CIENTE E HONESTA 'DOS CON

VENCIONAIS, FIEIS A SI MES

MOS, ÁS SUA� TRADIÇÕES p�\LITICAS, RAZAO POR QUE O Stl(.ARISTILIANO FOI PRETERIDO,
COM ISSO NÃO CONFORMOU,
RESOLVENDO DE' PRONTO DE

BLATERAR. RENUNCIOU SEUS

CARGOS, CONCITOU OS AMIGOS
A ACOMPANHAREM-NO E FEZ

COM O SR. ADOLFO O MÉSMO
QUE, QUANDO INTERVENTOR,
FIZERA COM o SR. NEREU. O
QUE TEM PERDIDO O SR. ARIS
TILIANO É, PRECISAMENTE, A

SUA AUSENCIA DE DISCIPLINA
PARTIDÁRIA. NEM DISCIPLI-

'

NADOR, NEM DISCIPLINADO.

VEJAMOS,. ENFIM, ALGUMAS,
PASSAGENS ESTATUTÁRIAS:

ART. 10 - O PRESIDENTE
DO DIi\ETORIO ESTADUAL,
PRESIDENTE QUE TAMBÉM É
DA COMISSÃO EXECUTIVA Es

DE UM ANO, PODENDO SER
REELEITO UMA VEZ.

o PREFEITO ATALIBA BRASIL NÃO PoilE QUEIXAR-SE
DA FORTUNA. LOGO QUE ASSUMIU A PREFEITURA MANDOU
LHE O INTERVENTOR 28 MIL CRUZEIROS PARA ATERRA
MENTO DA ZONA RESTANTE DE ACRE&OIDOS NO CÁIS DA
LAGUNA. AGORA, NOVA REMESSA FOI- LHE FEITA, E ESTA
DE 10 MIL CRUZEIROS PARA COBRIR DESPESAS ELEITORAIS
NO MUNICIPIO" QUE AINDA ESTAVAM POR PAGAR,

O sr. Giocondo está sendo
acompanhado, na sua atitude,
por outros elementos do di
retorio.

ART.. 7 - O DIRETÓRW
ESTADÚAL E A COMISSÃÓ EXE
CUTIVA Ti;M SuÀ SÉDE NA CA
PITAL DO ESTADO QUE É O

CENTRO DE IRRADIAÇÃO E

Preparativos do conclave

da Comissão Executiva, quem.
lhes o aprouvesse; ao passo
que sr. Arístiliano Ramos
fechava a questão para que
se escolhesse o Presidente
dentre os politicos residentes
na Capital do Estado e não
fóra dela. Era isso para .aca..

bar com a chefia á distan
cia - dizia o Coronel, em

'

contraposição ao sr. Adolfo
que teimava: - ({ Cada con

vencional escolherá livremen
te e a nós nos cumpre, ape- .

nas, respeitar a escolha »,

Depois de muitas discussões,
assentou-se, em definitivo,
acatar o pronunciamento da
urna, devendo os tres che
fes, - Adolfo, Rupp e Aris
tiliano, - prestigiar aquele
que a votação designasse, li
quidando-se destarte com a

chefia tripartida, que vinha
sendo um pomo de constan
tes discordias.

, Renitente, o sr,

Aristiliano!
DO

Feito de véspera o pacto,
efetivou-se no dia seguinte a

eleição, correndo o ato á re
velia dos srs, Konder eAris
tiliano, sendo que este se

retirou pouco antes da sés
são prévia, após haver ins
truido seus correligionarios.
(Continúa na 2a• página)

Jalve ele� e J()ã() Âni§i() %
Professora estadual com 15 anes

A vida está, realmente, I A lei exige idade superior
para o João Anísio Pereira, a .18. Mas que importa? João
pescador de profissão e, nas Anísio é pessedista e os pes
horas vagas, c��fete de Paro- sedistas em Santa Catarina têm

b�, _

defronte laguna, do ou- o que querem, até o direito
tre lacto das aguas. Não tem de dar paiit:ada e perseguir .

influencia, eleitoral, é certo, Mas essa sopa, cremos, ha-de
mas sendo c-abalista, nomeia acabar um dia.
inspetor de quarteirão e juiz��de paz. Pertence ao pesse-
dismo e, porisso, manda e

desmanda no lugarejo. De tal
forma que, ainda agora, fez
nomear uma sua filha, de cêrca
de quinze anos, sem curso re

gular, para professora estadual
por al'i;

Dr. Vinicius de Oliveira
,.

ADVOGADO

Sta, Catarina RIo do Sul

ARTICULAÇÃO PARTIDÁRIA DA PORCIONAL, DIRETA E RECEN�

SECÇÃO. TE, PELO DIRETORIO ESTADU- ,_

I ART. 11 - Nos SEUS 'IM
PEDIMENTOS OU FALTA, SERÁ

AL, POR TEMPO IGUAL AO
D�STE E DENTRE OS SEUS

COMPONENTES, DE PREFERÊN
CIA RESIDENTES NA CAPITAL
OU ADJADÊNCIA. /I

DE ACÔRDO COM .ESSES DIS

POSITIVOS, ESTÁ HOJE NA

PRESIDÊNCIA DA UDN, SUBS
TITUINDO O SR. KONDER, O

SECRETARIO GERAL, DR. JoÃo
BAYER FILHO POLITICO COM

BATIVO, HOME.\'[ DE C:>NDUTA
E LEALDADE IRREPROCHAVEIS
QUE IMPRIMIRÁ AO GRANDE
PARTIDO ESTADUAL UMA DI

.RETRIZ SERENA E RETA.

I1::"t!-!t"'It"'It"'I�e"I.�t::1===e

Uma fámilia de 7 pessoas'
da classe média gasta, no
Rio,4.820 cruzeiros mensais

O Serviço de Estatís
o PRESIDENTE SUbSTITUIDO tica

:

e Economia do Mi
PELO SECRETÁRIO GERAL E nistério da Fazenda or
ÊSTE PELO SUB' SECRETÁRIO. ganizou um quadro sô-

. ART. 6 ...:_, COMPETE AO bre o custo da vida naDIRETÓRIO ESTADUAL, ALÉM
DAS ATRIBUIÇÕES ANÁtOGAS cidade do Rio de J anei-
Ás DO ORGÃO CORRESPONDEN- ro, no período de 1939
TE NACIONAL, ELEGER, DEN- a 194.6;. num orçamento
TRE os SEUS MEMBROS o mensal' 'Para familia de
PRESIDENTE, os MEMBROS DA
C N'

E
' sete pessoas, c" lasse mé-OMISSAO XECUTIVA ESTA-

DUAL, E O SECRETÁRIO GE- dia. Assim que em 1939
RAL E- o SUB-SECRETÁRIO essa familia -de sete pes
DA SEÇÃO, QUE O SERÃO TAM- soas tinhá uma

I

despesaBÉM DA COMISSÃO EXECUTI- de Cr$ 2.282,30, em Fe-.

VA ESTADUAL. .

ART. 8 - A COMISSÃo'
vereiro último a mesqla

EXECUTIVA ESTADUAL) "COM. familia estav-a com as

PÕE-SE DE ONz1i! MEMBROS, suas despêsas aumenta
ELEITOS' POR VOTAÇÃO PRO� das para Cr$' 4.820,57.

r

Sr. J. Bayer Filho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Araranguá
Araquarí
Biguassú
Blumenau
Canoinhas
Cresciuma
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Camboriú

Rompendo com AdolFo Konder
A B A·N DON A R AMAU. D. N.
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«(!Qfbtimwç'ão 'da la página) tos, Dr. A: Wanderley Junior mo representantes de SãQ Mas acontece que é assim mesmo

lidéa��egara�-se ", dá apu- �oJ:�an�o�� D��\Os��fJ� �o�����, d�u�����o�a i�i�:� O cel, L�es Vieira, pre-
radiô os iSfS.'Heriberto :aúl- Rodrigues Cabral 5" Dr. dores da campanha da feito de Florianópolis, foi umase:j{icarte Freitas e Altino Osvaldo Bulcão Viana 5, Dr. U. D. N. em Santa Cata- das mais valiosas adesões ob
Flores, que verificaram para João José de Souza Cabral rina. tidas, faz algum tempo, pelo
Presídente 34 votos dados ao 3, Prof. Altino Flores 2 e Passada a parte do expe- dr. Nereu Ramos. Eficiente,
sr. Ádolfo Konder, 13 ao Dr. João Bayer Filho 2. diente, pediu a palavra o dedicado, prestigioso, é de
sr. "AristiJiano Ramos e 1 ao sr. dr. Ricarte Freitas, que fato um antigo republicano
sr. : Wanderley Junior. Não Para membros da Comissão discorreu, com brilho, sobre que está com o chefe pes-
houve abstenção, porquanto Executiva Estadual

a eminente personalidade do sedista de alma e coração.
48, eram os votantes, inclu- Dr.. João José de Souza sr. dr. Otavio Mangabeira. Valeadc-se das credenciais
,siv�'. todos os aristí�ianis��s Cabral 39 votos, Dr. Henri-

o' Em seguida, discursou o desse político e administra
que representar;lm diretOrIOs

que Rupp Junior 37, Dr. sr, dr
..Cice�o Medra�o: que dor, alguns amigos do peito

mupicipais '" e ,votar�m em, Osvaldo Bulcão Viana 36 se referiu a sua atividade do cel, Aristiliano, a partir
seuuchefe. Dr A. Wanderlev Junior 35' politica em Santa Catarina, do sr. Sebastião Neves, estão

º cel. Aristiliano Rainos, Cei. 'Arístiliano "Ramos 34: desde 1930, afirmando que interessadissimos numa aproxi
não obstante oompromet�- .Dr. Osvaldo Rodrigues Ca- regressava a Porto União mação aristilia�ista com o dr.
se avacatar o resultado, nao bral 33, Dr. Placido OHm- para continuar lutando pe- Nereu, através do irmão dês
o feio Como a sua escolha

pio de Oliveira 29 Arnoldo los nobres ideais da U.D.N. te, sr. Celso Ramos" agente da

falh9':' reviveu de pronto � Luz 25, Dr. Paulo Fontes O terceiro orador foi o sr. Companhia Nacional de Na
questão, coloc�nd?-o no pe 15. Dr. Fúlvio Aducci 22, dr. Osvaldo Buleão Viana, vegação Côsteira, na capital
ant.eri�r."M?s,1�9.I:mporti1va Romeu Sebastião Neves 21. que rendeu homenagens á do Estado. Tudo vai bem, em

em lirhi!:rr o <;lirmto a uma Ten. CeI. Otávio da Silveira memória de vários politicos franco entendimento. Apenas
.assemblêia ��hh,�erantel Con- Filho 19, Heribertci Hulse democratas catarinenses, Ia- .. .. .. .. � .... _ OI .. __ ...
voeada :,i;par8'" � �scolha_ da 28 Prof. Altino Florés 18 lecidos durante a era getu-
C

.' ,.j E t ' nao o
' ,

li f

Comissao, ,��CU,lya" Dr. José da Costa Moellmann iana.

t
. .

foi no s�ntidó de só eleger 16 Major Acácio Moreira Falou, a seguir, o sr. dr. omo vo aram OS convenCionaiS
quem residisse "em Floriano- 16' Irineu Bornhausen 14 João Bayer Filho, explican
po�js!.':'pois. q?e�", lá fóra, ha O;. Francisoo Rangel' 13: do as verdadeiras diretrizes

tan�o�,;, �ta�l?-ense,sque hon- Dr. João Bayer Filho 10, da U. D. N., que aspirava
ram: �'�d).gmfícam Santa Ca- Dr. Adolfo Konder -lO ,Dr. á ser um partido coeso, con-

tatÍilaJ; .: i. '.': ',' "',' . 'forme sua recente reestrutu-
',' t "li' ", ,';.

'
. Max Tavares do Amaral 4 e

I :Ch�fi� ,: ã' distancia José Medeiros Vieira L ração, a qual visava a extin-
:', ' ,'.. ção de grupos em seu seio,

ii�'�:p�;ct��, �papifr';com: tal Instalação Solene acima de quaisquer persona- 1) sr. Ramiro Ulissêia
S!\oo.t���.p,· cp.e�éde um pa�: No mesmo edificio do clu-

lismos. Por fim, disse que 2) sr. Alfeu Lins
ti!l9.>\,<:\�sftldlfar vale P?r: SI be «7 de Setembro", ás 20

o cargo, quê lhe fôra confia-

mesmo, pelo seu -prestigío e do, aliás, por eleição, o de- 3) sr. Germano Amorim I

horas, instalou-se solenemen- 4) W 1 H ftradições. O, Ín,conjundivel e vera ser ao SI'. dr. Wander- sr. a ter- au e
te a Convenção

i

da União 1 J' I
.

1 d
'

,DO'U"dôso 'Laura Muller, per- ey urnor, pe os assma a os 5) sr. Otavio Xavier Rauen,'OU - Democratica Nacional de
msnécendo ,seinpre "no Rio,' Santa Catarina, á qual se

serviços prestadosl, -dO q',lle 6) sr. Heriberto Hulse
dirígiú Santa Catarina a vi- provocou uma sa va e -pa -) L' V' d Sfizeram representar todos os 1 7 sr. UlZ ieira os antos
da 'toda!; Áqúí 'ficavaÍn 'seus municípios.

mas ca orosas.

8) d Pld T d Lpt'ep,o's"t'o'{ôe"a,'bs,ohít,à,,:'confi- .

O
O sr. 'dr. Wanderley Junior, r. au O e arso a uz

salão estava repleto de ligei 1 F Fi
. ,

l'ano jt;;,.,.,�, lealdad,,',e,,' ,que. se re- então, em geiras pa avras, ontes orranopo IS
1'''' eonvencionrus e interessados d f' ,

/' vézàvam iro mando: RIChard, agra eceu essa re erencia a 9) sr. Anfiloquio Nunes Pires Gasparna grande assembléia politica;' A 1 b dVidal, Schmidt e até o bra- cuiós trabalhos 'foram acom-
sua pessoa, em ran o no- 10) dr. José 'da Luz Fontes Ihirama

vO"',,'lI,ercil)'0 Luz" ' se'u adver- ' mes de outros companheiros, ) d F '111111111 .,r. panhados com patriótica 11 r. rancisco Rangel ItaJ'aí 1I1I1IlI1I1I1iI1I1Ulllllll1ll1lil1lUIU11l1lll11l1l1ll1l11 .. .. ..
,

...

sárib várias ,yezêS. Nenhum que, embora não houvessem

Q ii
deles "procurou arrebatar o

atenção. . sido eleitos, muito tinham 12) dr. João José Cªbral
'

Imaruí U e r ,c o m p r a rum a c a s a =
, Aquela hora chegou o dr. b Ih d AI' 13) M' 'T '1' M I J''bastão ,ao chefe .distante, Adolfo Konder, recebido com tdrra aOa °ld,enBtrelees.oFsúlsrs aJor rogllO eo aguaruna Com instalações de agua, luz eesgôto?=

q,ue: «(colocava, ele,: próprio,. - ' s. sva o u cão, vio 14) sr. Euzebio de Mendonça •, mtensa salva de palmas, pe- Ad
.

J ' C M 11na' mão de' cada qual, de la assistência.
UCCI e ose . oe mann. Nunes Jaraguá do Sul Ve n dem-s e, diversas casas confortaveis,::te�pó a tempo. O último orador foi o sr.
MIA 1 I!ITomawIo lugar á mesa d O ld f' b 1 15) sr. e quiades Fernandes Mafra tendo agua; luz e e,sgoto, a gumas com ..Adolfo Kemder é, de fato, r. sva o' ,-,a ra, que te-

o,,'c',"he�e supremo da o,posição
diretora do� trabalhos, foi ceu, várias e entusiásticas 16) sr. Walter Piazza Nova Trento. banheiro completo, preços muito razoaveis. :

, dada posse aos srs. drs. João 'd 17) A'
.

P
.

d P
,

P B I. I f
� .

d "C
.

d •
no Estado. E 34 convencio- conSl erações em torno á sr. ntomo erelra os assos . orto e o II n ormaçoes na gerencla o orrelO o.Bayer Filho e Paulo Fontes, A d 1\-'1' B' d" , •na,I;s, de'ntre os 48, vêm ago-

. pessoa o lV aJor- nga eIro 18) sr. Hilario Cecone Cos,ta I Orleães •• Sul", ,das 8 ás 11 horas e das 13 as 18, nos., secretario-geral e sub-secre- Ed d G •"ra.. âe pro.çll;ima-lo" E se o t' l't �
-

d
uar o omes, sendo as 19) sr. Luiz Adolfo Born Palhoça' : dias uteis ••ii'" "''- • ;" 'd' L 'ria' tam:

" amo" e elOS, na se:;sao 'a suas palavras, por' diversasmUn!CIpIO a ag�
-

tarde, 6 os qU;lis, bem como t' t d d I 20) dr.•Cicero Machado da Silva Porto União :••••••• IlJIIIIIIII .... III.II•• IIIIF1 ••• III1Ii1Il••• II.I1I•••••••••q�n.>,.:nl\Ql o,f�z.,. fOI I!?rqu; '0,.&. presidente, fof'am sau-
vezes,en recaI' a as eap au-

21) sr. Germano Tambosi Rodeio' \

se�' r,epr�sent�nt� u�en!sta a dados' pelo dr. Wanderley !OsÉm seguida, foi encerrada 22) sr. Mario Coelho Pires 'São José'" - - - .. .. - .. .. - -

Convençao nao exprI_IIllu, d.e Junior, um dos mais brilhan�
m�o algum, o sentIr partI- tes e valorosos próceres d�

a sessãQ. .23) sr. Luiz Guenter Serra Alta �U -Id�d 4"\ �R()radárlO. Mas a verdade e que, U. D. N. de Santa Catarina, 24.) dr. João Bayer Filho Tijucas '1./ 'IJI V ....� • ,

tod�s os, e�eme�tos de v.alo�, o qual pôs em relêvo as per- Recôlhiine,nto 25) dr. Tupi Barreto Timbó
aqUI, na CIdade e nos dlstn-, sonalidades dos diretores da 26) sr. João Delpizzo Tubarão �()m ()s Jel()s de Jeu� ()apeis
tos, estão lealmente com o Comissão Executiva. Essa 'das cédulas do Votaram tambem no dr. Adolfo KOllder Pld 8409 d ')7 6 1946 f' 1s'i;·!C0�der. E.'.ele um chefe nobre oração, entretecida de padr,ão"MiI Réis"

'. e o ecreto n. '
, e ... _; -

_', OI a-

aut�;n�l�o" ,mIhtand? .

desde conceitos justos, foÍ coroada varios membros do Diretorio Estadual 'eleitos terada a lei do selo, entre outros nos seguintes
mUlto Jovem na pohtICa es- de vibrantes aplausos. ' pela manhã, a saber: dispositivos:'·tadual, sem<.soluçao de con- O dr. Adolfo, Konder A partir de primeiro 27) dr. Fernando Ferreira de Melo, redator da Fixando em Pl1pêis,Jq'Úe não tenham' taxaçãot,in:!.J�dade. Foi deputado, se- agradeceu a saudação e" ten- de agosto, a Caixa de «Nova Era» Rio do Sul especial (docurrieiltos, promissorias, contr.�tos,��dO�,.:ã;o;:���or��:ut:�� do ap�l!do �ara a dlea.ldade� Amortizlah?ão deudinício 28) dr. Osvaldo Rodrigues Cabral etc.,) o selo· será o seguinte (proporciou�l):
ó Brllsil o conhe�e. E' inex- e tO �s orço oSd «du, emsta�» ao re?o ·Imento, entro 29) Major Acacio ,Moreira De Cr$ 20,00 até Cr$ 500,00 Cr$ 2,50
'00'" I' 'd d'

-

E -

ca armens�s, es � as maIS de seIS mêses sem des- ) d O ld B I V' ,

00 5 00c lve 1>Jla e ,lCaçao�o s elevadas fIguras do Partido : 30 r. sva O u cão lana De mais de Cr$ 500,00 ate 1.000, «,
tado Qa,tal para o

. qual se até ao seu mai� modesto eonto, das cedulas de 31) sr. Altino Flores De mais C$ i.ooo,oO pormil ou fração « 5,'00
::!�ip�i�Op:r::�;:�e�e��� eleitor

-d' �drmalnaddos. dtodos 'paPde�"moMe�al dR�.extinto 32) sr. Arnoldo Luz *. _

.. i'.;, o,: ...� .•

'

no gr,an e I ea a' re emo- pa rao« I eIS», nos 33) dr. A. Wanderley Junior _ Certl'da�o de quitação de impost,o Cr$ 20,'00�Rw.p,�la .' ;era respeItar a es- l'
-

d B·l· .

I 5cQXta::d6�' ê�nvencionais, re-
cra lzaiao hio. "t�a�I, d- pa�- ,se�umtes va ores: cru- 34) sr. José Medeiros.JViéira -' Os recibos pagarão o imposto da seguinte",v' ,," , sou' a er o s onco as OfI- zeuos - 16", 10 cru- *GfWl8e.!.�m ; 9u�m ,:que,r .

que gens, primórdios, desenvolvi- ..', forma:
"

�"

f0��'1, �,sta,�aJeofla·JoglCa e
me:r;Ito e'têrmo da grande zenos.

- 15 e 16a; 100 OVotou no dr. Wanderley.o represeiltante do De maisdeCr$20,00atéCr$500,OOO Cr$0,50
verdadeIra.

.. campanhà eleitoral de 1945. crUZeIros -estampa 12"; Diretorio Estadual: De mais de' Cr$ 500,00 até Cr$B�m andou,' mUlto bem Embora. traçado em largo 500 cruzeiros - estam- '5.000,00 Cr$ 1,0Qmes�o, .� s�r: ,�,anderley esbÔ.ço, esse conspecto' do pa 9a 10" e 12". 1) dr. Henrique Rupp. JuniorJumor quando, respondendo '.

d ' '.
' De mais de 5 mil, por 5 mil ou fração « 1,00.

,
, ,'-, d' ,d 1 -

mOVImento emocratIco a- Quanto aos descontos * O l'
� b�'.uma."'$.Iuesta0 . � ?r em. e brangeu todas as suas fases f

_
'

. ..
- s loteIS passarao a pagar so re a

v,�,p;tllda ;em pl�na!'l(), pdIss.e e, ao terminar, foi 'calorosa- que S? rerao as referI- �

Votaram no sr. Aristiliano Ramos: hospedagem Cr$ 1,00 a cada saida de hóspede,
q�� p�dIa {l�f > e)«il!t{l sesl- mente aplaudido. da� cedulas, serão os se- quando a despesa ultrapassar 'Cr$ 20�00. O pa-d�ll�erq;uaJql,ler ,!,�e,m�ro d.o Foi-lida a seguir, pelo sr. g�mtes, a partir de l°. 1) dr. José da Costa Moellmann E.om ,Retiro g'amento será feito mensalmente, mediante apo-p,�f.���fl(h'Em.'!ts��o, Ill;!:Q reSI- dr. Wanderley Junior, a de fevereiro de 1947' dd te '" "-t<>, o ao passo ' 2) sr. Antonio Maluche Brusque sição de estampilha em livro pr,oprio, dentro e',�q: , ..�p? '('C\",,:, ..,".' - :,' E· _

«Dedaração de Princípios» dentro dos primeiros 3q��3,Jll�.�a,�, 9mlss_aQ ..
xe f0rnlUlada pela grande Con- A ... 3) sr. Gostar Schesslaud Campo Alegre 8 dias, posteriores ao mês vencido.

.

.

cnt1'yi) �e.�a�,?:(Í),s comp.?n�n- venção Nacional da U:D.N., m�ses
- �%, nos dOIS 4) dr. Waldemar Rupp Campos Novos - As certidões e cópias não especificadas

tes reSl�Ir" d�:" ,pI.ef�renc�a" recentemente reunida no Rio meses segumtes - 10%; 5) dr. Placido Olimpio 'Joinvile pagarão Cr$ 3,00 por folha.
e!D�.,FIArHP!-.op'o,hs ou ImedIa- de Janeiro. nos dois outros mêses 6) sr. Herique Plautz Itaiopolis Ha,vendo ainda outras alterações especiais,çõés;· Depois disso, declarou- 1501 . d' A

se'àpia li Assembléia pata a ,o encerramento -.
-

d/O'
nos OIS meses 7) dr. Celso Branco Lages recomendamos, especialmente ao comercio, a lei-

escdlha .'vi'sa:da� Pr6cedeu�se lme latos - 20%; du- 8) sr. Osmar Brum Laguna tura do novo decreto, que foi publicado no Di-
a,�sl',m:'" :a' ele;'ça-o, n�la toman- No dia seguinte, 18, ás rante quatromeAses apo's, 9) E

.

D
.

S h 'd R' d S I d d J h t�" .,

h d
. sr. ugemo aVI c neI er 10 o u ario Oficial da União, e 29 e un o e en rou

do pl\,,rte oª",amigos e corre- pnmeuas oras a nOIte, milis 5010 ao mês" a se-
.

�

I ocorreu, tambem com desn- /( , 10) BrasilianoVieira Camargo São Joaquim em vigor n-o dia 29 de Julho.
l,igipri�rios do sr. Aristi iano. sada solenidade e vibrante guir, mais 10% ao mês 11) dr. Caruso Mac Donald Urussanga O Presidente da República assinou um de-

,

' "Decisão da .,.rna entusiasmo, a sessão de en- até a perda total do 12) dr. Ricarte,Freitas Videira creto, alterando o decreto de Julho de 1941, que.
"

cerramento dos trabalhos. valor. C $ O 80A seguir'l próeJlam�:)U o dr. O ato foi presidido pelo Do Diretorio Estadual, eleito pela maphã, estabeleceu ,a taxa. de Cd�$ 01,430dParAa lt" , ,o_
A. Wander ey

.

umor este
sr. dr. Adolfo Konder, Aléin �MMMl""'!!::'1t::=1e1Me'1� tA' t'l' qual entrara em VIgor .la' e gos O.

res,ulta,do geral:.·

�
vo aram no sr. rIS 1 lano:

_
'

\

dele, tomaram ass'ento á
.. ",; P'ara Presidente mesa os srs. dr. J9ãp Bayel' DR. 13) sr. Romeu Sebastião Neves, residente em ,.., .. - � .. .. .. .. ., .. ..

Filho, Secretario Geral da Joa-o de ,Ol.·vel·ra Florianopolis. Não. c.om.pareceram os seguintesDr. Adolfo Konder 34 .

Comissão Executiva e dr. representantes mumClpalS:vôtos, CeI.' Aristiliano Ra-
. Paulo T. L. Fontes, Sub- ADVOGADO, SL. Segundo, Della Justina CQncordiamóSt13

.

e Dr. Wanderley .". .
"

Junior,1.
.

Secretario. dr. Julio Coelho de Sousa CaçadorAberta a sessã:b, falou o . Trata de inventarios e
sr. Gracilianó Nonato de Almeida Curitibanossr. dr. Adolfo Konder, te- arrold(l1entos; advoga no

cendo, em tôrno dó momen- dr. Brasilio Celestino de Oliveira JoaçabaForum Cível, Criminal e F l' M' S- F
.

d S Ito politiéo, 'Oportunas c.onsi- sr. e Ipe. USSI . ao. ranclsco o u

derações..
'.,

, Comercial. dr. Oslin de Sousa Costa Indaial
O Presidente convidolt pa- ESCRITORIO: '*

'
'

ra tambem fazerem parte da RUA 13 DE, MAIO Compareceram realmente á Convenção 48
mesa os srs. ceI. Boanerges ,

' 90

ij
"

. Para Sub-Secretario Medeiros e Melquíades Fer- Telefone,aG-LAGUNA conVenCIOnaIS, que votaram �od,:>s, sufragan9,o
J)r., Paulo Fontes 13 vo� nandes, respectivamente, co- IMMMC'itllMt"'IMM"""U"Y'Mt ,

cada qual o nome.q.e sua predlleçao. :...; .... ��-_..

Presidente Estadual da U D N Acontece que o "Dlarlo daTarde" desmentiu
...m._ __�mDC�.Dw_*·__..�••�--Oln.a �--� --

o senador Nereu, no Rio, es

tá hermeticamente Fechado,
esFingético. E' ele o chefe
supremo, sem o qual nada se

faz no quartel-general do pes
sedisrno catarinense. Basta
uma palavra sua e o acôrdo
será feito, dando-se ao cel,
Aristiliano uma senatória ou

coisa parecida.
Acontec�i entretanto, que

o �<Dia�io da Tarde» dá isso
como boato pérfido, impro
vavel... Que ingenuidade, a

de confrade! Até mesmo á
distancia, aqui 'na Laguna, sa
bemos

.

que tudo é assim
mesmo. O acôrdo aristili
eno-pessedista só agora não
se realizará, se a ele opuser
seu veto o chele do P. S. D.
estadual.

Conhecida a v6tação e ü�stalada solenemente
a UDN no Estado, sob a presidencia d-o precla
ro estadista sr. Adolfo Konder, não se conforma
ram o cel, Aristiliano Ramos e alguns de seus

correligionarios, representantes aristilianistas que
haviam votado, os quais renunciaram seus cargos,
logo depois, por escrito e irrevogavelmente. São
êles os seguintes, até agora chegados ao nosso co

nhecimento:
CeI.. Aristiliano Ramos; Dr. José da Costa

Moellmann, representante de Bom Retiro'; Tte.
CeI. Otavio Silveira, Florianopolis; HomeujSe- -

bastião Neves, idem; Dr. Julio Coelho de S'b'U,�>à:,
Caçador; Dr. Celso Branco, Lages; Eugenio Da�"
ví Schneider, Rio do Sul: Brasiliano Vieira Ca

margo, .São Joaquim; Osmar Brum, Laguna;
Dr. Plácido Olimpio de Oliveira, Joinvile.

Diretorno, da laguna'
Apesar de secreto o sufragio, soube-se em

Florianopolis, pelos próprios votantes, qual o no

me de sua preferência. Assim que, - registre-se
agora, -'- votaram no sr. Adolfo Konder para Pre
sidente da UDN de Santa Catarina:

I Incondicionalmente solidários com. o CeI.
Aristiliano Ramos, abandonaram o diretório da

Laguna - Osmar Brum (que foi o representan
te na Convenção de Florianópolis); Bernardino
Guimarães, Hilarião Pacheco, Hildefonso Batis
ta e dr. José Martins, médico, residente na Im
bituba.

'-

Reorganização dos dlretorles

Serão reorganizados todos os diretorios mu-
,

nicipais, de acôrdo com \ o novo regimento. O
eminente dr. Adolfo Konder j,á deliberou nesse

sentido, sendo que o dr. João Bayer, secretário
geral, expedirá instruções, oportunamente.

Pata 'Secretario Geral
Dr. João' i3ayer Filho 41

votos; ,Dr. ,A. Wanderley Ju
nior.3. Dr. José da Costa
Moellmann -2 e 'Dr: Osvaldo
Bltlcãc Viana'�.
'.." ..�

Em Aparelhos .de Radio,l
o QUE HA DE MAIS MODERNO

Praça da Bandeira - Laguna . Caixa Postal, 51

Quer adquirir um dos afamados Radios SMITH, de

fabricação sueca? ,-

Procure O T A V,I O R O C H A

Vendas a dinheiro e a prestações, com todas as garantias
de perfeição do aparelho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Irei o HOSPITAL DOM BOSCO I

= '
. =

§

na- LOCALIZAÇÃO ADMIRAVEL --"SALUBERRIMQ' I
.

CLIMA, SUB-TROPICAL I
,

==
," 5!.Direção médica: ;;;;;;

Dr. Vanio de Olivejra
-'-- li '

,.

EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO NA CAPITAL FEDERAL

Diplomado pela Faculdade Nacionai de Medicina da Universidade do Brasil,
com varias cursos de Extensão Universitaria

CIRURGIA - PARTOS - CLlNICA DE ADULTOS� SENHORAS E CRIANÇAS
pHE _: SIFllIS - DOENÇAS VENEREAS

•••

---_

E s t a d o d e 5 a n' t a C a, t a r I.n a
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'

dos dos documentes exigidos por '5'OC I A' I S'lei, os quais deverio ser abertos
.

, ,�',�,
'

,

", .,' "

na presença .des interessados que ,

na Faculdade de
do Rio de Janeiro

()err-vtadf) f) Chefe de lI)ulicia Vereira L"r-a e eieit()
r-aninfu f) ()e§embai".,advl" �r-" t=r-an(:u

Num teste memoravel, que durou várias horas, Volnei de Oliveira venceu
todos os candidatos, sendo eleito orador

Na véspera do . concurso, ria esmagadora, venceu .Ari
eis o 'que diss» o valoroso Franco.
diário «Hesistencia », de 10 O orador da turma" esco-

de Julho: lhido, em movimentado con-

,-«E' intenso o entusiasmo curso, do qual participaram
e o interesse dos futuros ba-. cinco bacharelandos, foi o jo
chareis da gloriosa, Faculda- vem Volnei 'de Oliveira.
de da rua do Catete, face (<<Folha Carioca», 12-7-46»)
ao próximo concurso e ás elei

ções.
As paredes do tradicional

estabelecimento de ensino su

perior, desde ha dois dias

que se encontram cobertas

de cartazes, apresentando di
versos nomes de candidatos
a interprete do pensamento
dos, futuros cultores da lei.

Conforme estava ahuncia
do, realizou-se ontem, á noi
te, na sêde da Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro, as
eleições para a escolha do

paraninfo e orador da tur-
Até ontem existiam ape- ma de 1946..

nas duas correntes na turma Em sessão solene reuni
de bacharelandos em relação ram-se os estudantes ás 21,30
aos candidatos ao paranin- sob a presidencia do profes
fado. Ambas vêm se batendo SOl' Homero Pires, tendo pre
pelo sufragio do nome que cedido á votação um con

apresentaram. Assim ha uma éurso de oratoria e apresen
corrente que se empenha pe- "tacão de têse. Sete fo�am
la' eleição do desembargador os candidatos que concorre

e catedrático de Judiciario ram ao brilhante certame.
Penal prof. Ari de Azevedo Dois dos candidatos, Was
Franco. E outra quê tem suas hington de Campos, e Agenor
preferencias voltadas para o Caúla,:usaram da palavra
nome do professor Odilon de apresentando -desistencia en

Andrada, catedratico de Ju- quanto que os demais, sob
diciario Civil. sorteio, discursaram num am-

São, sem duvida, dois emi- biente .de entusiasmo de par
nentes mestres merecedores te da numerosissima assis-
das maiores homenagens da tenda.

'

cidade universitária da Fa-
culdade de Direito do Rio VENCE UM JORNALISTA

de .J aneiro. Os bacharelandos Leopol
CANDIDATO'SA ORADOR do Heitor, Volnei Colaço de

Oliveira, Speridião Senra,
Mais de seis bacharelando, Paulo Cursino de Moura e

deverão participar do Con- Godofredo Prata, os cinco
curso de Oratoria de quinta academicos que mantiveram
feira próxima. Entre os no; as suas respectivas inscrições,
mes mais em evidência figu- demonstraram a seriedade
ram os dos academicós Go- com que consideraram o as

dofredo Prata, Agenor Caúla. sunto e se portaram de ma

Cursino de Moura, Leopoldo neira tão brilhante que a

Heitor Mendes e Volnei Co- assistencia prorrompia em. _

laço dê Oliveira, destacado vibrantes aclamações.
líder universitário carioca, e Terminado o concurso, inicia
.Mo dos propugnadores da ram-se as eleições concomi
campanha de Eduardo Go- tantes do paraninfo e orador.
mes nos setores acadêmicos, . Um a um, os bacharelandos
onde colaborou eficjentemen- depositaram cédulas com os

te na organização do Diretó- ,nomes dos colegas de suas

rio Estudantil da U. D. N. preferencias e o desembarga-
*
*
* dor Ary de Azevedo Franco

Depois do pleito, assim se ou o professor José, Pereira
expressaram. os diários do Lira par� paraninfo.
Rio: A apuração, em crescente

entusiaRIDo, ás 24 horas
de ontem, acusava maioria
de votos o nome do jorna�
lista Volnei Colaço de Olivei
ra, seguindo-se logo após,
com a verificação de maio-
ria para o paraninfo que o .....epa ...a uma

.- -

t- d() dl-tadu.'/Varna..:,desembatgador Ary Frçl.llCO &<'. InJUS Iça .."' �

obteve sôbre o' nome do pro
fessor José Pereira Lira.
A' contagem dos votos, in

dicando a decisão final do

pleito acusou 47 votos

a favor de Ary Franco con

tra 29 em favor de José Pe
reira Lira e 4 abstenções.

O PARANINFADO

Eleito o Paraninfo Dos Ra
chareis Dêste Ano .-- Es
colhido Também e Orador

Da Turma
'

Ary Franco venceu !
Entusiasmo entre os ba
charelandos de 1946 -

Volnei Coiaço de Oliveira
eleito orador

Os bacharelandos da Fa
cuIdada de Direito do Rio
de .Janeiro reuniram-se, on

tem â noite, para a escolha
do paraninfo e orador da 1mr

ma que colará grau em de
zembro próximo. Foram apre
sentadas as candidaturas dos
professores Ari A v e v e d o

Franco e José Pereira Lira.
para paraninfo, tendo a maio--
rIa dos futuros bachareis op- PROCLAMADOS ELEITOS
tado pelo nome do primeiro
dos can_didatos. A e8colha do O presidente da mesa, pro
professor Ari 'Franco, figllra_ 1essor Homero Pires, diánte
conhecida e estimada nos cÍr- os resultados finais, procla
culos da' magistratura brasi- mou oficialmente eleitos o

leira, foi recebida com real desembargador Ary de Aze
satisfação por todo o corpo vedo Franco e Volnei Colaço
discente da Faculdade. de ,01iveÍl a, . respectivamente

Para orador da turma, foi paraninfo e orador dos ba
eleito o bacharelando Volnei charelandos de 194ó pela Fa
de Oliveira, antigo lutador culdade de Direito do' Rio de
democrático

•
de nu�erosas Janeiro.

.

campanhas estudantIS, que Seguiram-se momentos de
soube destacar-se, durante o estudantil entusiasmo, con

curso, por uma invariável li- fraternizando os academicos,
nha de conduta na defesa felizes pela perspectiva do
dos interêsses de sua dasse. desenrolar das festas de for-

(<<Diretdzes», 12-7-46). matura que' coroarão os sêus
F I esforços dtlrante os cinco

Eleições na acu dade de
anos de �studos e trabalhos

Direito do Rio de Janeiro escolares.
(<<Diario da Noite», 12-7-

4:6).
Num ambie�te de grande

entusiasmo, realizaram-se
as eleições para paraninfo
e orador da turma de bacha
relandos na Faculdade de

Diryi_t{) do Rio de Janeiro
de 19'46, sob a. presidencia
do profeSsor Homero Pires.
Foram apresentados dois

candidatos para. paraninfo,
os professores Ari Franco e

Pereira Lira. P-or UJIDl maio-

i

comparecerem.
Durante o mesmo prazo de trin

ta (30) dias serão julgadas as re-

clamações' documentadas de quem ,

se julgar com direitos. ao terreno em' HO.TE. a. sra. ,do Vere'
De ordem do sr. Prefeito Mu- concorrência. úlisséia Nunes. es"os-a lU SI'. '

'

nicipal, torno público a quem in- Secretaria da Prefeitura Municipal Y'

teressar possa que, a requerimento de Laguna, em 10. de agosto de Caetano NUMS,' ojoeem CtJi{1.-
de Manoel Americo Barros, fica 1946. by Oliveira d'A�ila� filho Ú'
aberta, por trinta dias (30), con- JOSE' DUARTE FREITAS. .sr. José Domingues d'Avila,
corrência púbilca para o aforamen- Secretário" padrip P. de Ouro Fino, M,inas.

.

Gerais-,'.to de uma área de terras do Pa-
trimônio Municipal, situada á rua Ó sr, Jorge Pedro ,Fr;dnciscé. '

«Osvaldo Aranha>, com dois me- • .
• fillw do sr, Pedro PrattCiktl/::: .

tros e setenta centimetros de fren-
, I Atenção, CRESCIUMA! I da, Silva; o sr. Walm�':Bêni.., ',i

te por cincoenta ditos de fundos,
I ton, de Crescizuna. . ,,'i ,.,

'.

ou se!am 135 m2. extremando pe- Procure nes::a
/

cidade
lo Leste com terrenos do Patrimô- AMANHÃ, ó sr. Aniàni.

I I O o representante do cCor-
n'e Municipa e pe o, este com Antunes Neto; o dr. Alem.�·

. d d d
.

t reio do Sul» e faça uma' ,

,propne a e o requeren e, com Fonseca, do Rio ,lk- ,JQ.neÍl'O.,�.
'

fundos/ao Morro. As propostas de- assinatura, '

verão ser apresentadas até o dia Cresciurna, 1946, DIA f3, a sra. d. Leopoi-:
10. de setembro do corrente ano, dina Balsini, de Join:/Ji�: (j
ás dez horas, nesta Secretaria, em Grolides 'Prales

,menino Nilson Cóelho, filh-fr.,
envelopes fechados e acompanha; • • nho da sra. Zul'eide OrÍf/fJ !, i

� • • • .........._......_......_......_......_......_••._ Coelh» .

DIA 14, a senhorita lA!!.
rita Betli, filha dr)" sr; .' An..,

gelo Berli; Ytm Aljredo, jilhá
do sr, Joõo S. Ribeiro.

'
. ,

DIA 15, o dr, Luiz Gáliot
ti, ilustrado jurista; residente"
no Rio.

.

pIA 16; o sr. _fliltiit6 Vlís- '

Ocorrido ás 13 horas do dia 21 de [ulho do corrente. sêia, chefe dos ,escl"�1'fos / fia
Agradecem a todos que de qulquer maneira os auxili- Casa Hoepeee; 1.'l'I#f.t.,(/;.,M�

aram no doloroso transe. Por fim uma eterna gralidão a to- ric do Carmo. Brt!HfI,(,; .i!,spij- ,_
,

dos que lhes expressaram, ,.os seus sentimentos de pezar, se� sa �o, dr. Achiles BCúsini, de" ',,,

ja enviando j16res, fonogi-amas, telegramas, 'seja 'acampa- Bli.urienau; a senhorita., Ztilitt' i

nhando o ente querido á .sua ultima morada. dos Reis Cun1ui,. filha do sr.

Cresciama, 25-8-1946. Dqrio Cunha.
DIA 17; a meninfL Mllri"-'·

Helena, filhinha do dr; 'Vi
niCius de Oliveira. Promót9"':'"
PUblico de Rio do Sul.

turma de 1946. Estavam ins-
,

r
,

crilos os bacharelandos: Leo-

poldo Heitor, Volnei Colaço de

Oliveira, Esperidião Senra,
Paulo Cursino de Moura e

Godofredo Prata.

•

ARROZEtRA

dos estudantes: os professores
Pereira Lyra, atual chefe de
Policia, e Ary Franco, que
por sinal tem sido falado co

mo passivei substituto do sr,

Pereira Lyra na Chefia da
Policia do Disiriunlcedercl.

O fato em si não dispen- Os oradores inscritos usa-

saria maiores comentários, ram da palavra na sessão pre
se não tivesse na realidade sidida pelo Pio'. Homero Pi

um acentuado sentido politico" res, num ambiente de grande
empreslado ao mesmo pelos entusiasmo e sob a vihração
próprios disputantes. Enquan- geral. Terminados seus discur

to a candidatura do sr. Pe- sos e feita a votação, saiu

reira Lyra era sufragada pe- oenceco : o bacharelando Vol

la ala reacionária, 'o 'sr. Ary nei Colaço de OliVeira, nosso

Franco tinha a apoiá-lo os companheiro de redação e

democratas. uma das figuras representa-
E foi assim, que na di:- livas de sua classe.

puta do 'pleito, acabou por A v.itória do esiudanie e jor
vencer, por grande margem de naltsla Volnei Colaço de Oli
»oios, o prof. Ary Franco. oeira é tambem uma vitória
Venceu assim a corrente de- democrática de vez que o jo
mocrátic� d�ntro da. Faculda- vem bacharelando se destacou
,de. de Direito do Rio de Ja- ainda recentemente na campa
nora, e a der:�ta do a�lJ,al 'nha de libe. t çiio.pela restou
Chefe de Pohcw, vem �jmal ração do regime democréiizc;�m

provar que, .ao mesno� na elas- nossàpátria, ao lado deEduar
se estu�antu:a, a aça_o do po- do Gomes. Têm assim os bacha
der nao traz maiores re- relandos de Direito, uma voz
sultados.

que saberá traduzir o senti

O ORADOR DA TURMA menta da mocidade brasileira
e seu pensamento em face dos
grandes probllmas juridicos
politicas e sociais do futuro.

A ntes da votação para a

escolha do Paraninfo foi fei
to um coticusso de oratória

para a escolha do orador da (<<Resistencia», 13-7-46. '

• •

Prefeitura Municipal
de Laguna
EDITAL

• • ...• ... • ..

Participação e Agradecimento
DR. ,UINICIUS DE 'OLIUEIRf1

PROIVIOTOR PUBL.ICO

ADVOGA no CiveI e' Comércio - AC�IH Contratos, Cobran
ças Amigaveis e ) udiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão.
ATENDE aos interessados n« sua residência á Avenida 7 de
Setembro n. 228; no Cartório do Crime, á Avenida Aristi-

liano Ramos n. 79 e tambem no Prédio do Forum.

TEL.a:::: ....O.N ES: 5 S. 71 E 1.

RIO DO SUL Santa Cãtarina

Jorge Becke, filhos e genros, com pesar, par
ticipam aos seus parentes e pessoas amigas o [a

lecimento da sua querida e inesqueciúel esposa, mãe e sogra.

Luiza Becke

REPRESENTANTE E DEPOSITARIO
ALVARO 'V. DE MORAES A C 4, C I UI\P\R\l\f.
Pedidos por carta ou telegrama á

CAIXA POSTAL, 29

CRESCIUMA' STÃ: CATARINA

Mas ludo passa na vida e Ge
lulio lambem passou.

, O homem que o ajuc{ou a derrubar
é hoje o Presidente da Republicà.
E oulra cousa nao lem feilo, senã,o
remediar a desgraça causada pelo zindo O féretro. Ao bai-
getulismo. xar O corpo á sepLlltura
Ainda agora, reparando uma in- f 1 1 UDN djustiça, restituiu aos herdeiros do a ou pc a o r.

saudoso Lage () patrimonio, que o João Bayer Filho e pe-
Ditador abocanhou. ���V. la OT'dem dos Ad'voga-A esse réspeito receljemos o se-

guinte telegrama da familia do i- dos ó dr. João José Ca- penhou com clarividen:.
nolvidavel Alvaro Catão, um dos bral. Viam-se as corôas cia e zêlo diversos man�
maiores amigos e colaboradores do ' ...

""" -..
r Excelso Brasileiro.;

r da familia Konder, dos datas, inclusive os ;de' de�, .

HENRIQUE LAGE

I RIO, 27, Dr. João de ALVARO CATÃO companheiros da UDN, putado estadual e,' vic�- .' �

Quand� o Ditador, usurpando Oliveira"Laguna. -- Cumprin- homenagem de lrineu governador do Estado. '

os ben� do Espol�o do benemerilo 'do aua promessa, o 'Presiden- jurídica e de moraliz:ar a ad- Bornhausen e pulrq com Amqvel, trànsigent'e,' $in- .

e trep�dante reahzador da grande- t d R 'bL' b d ..

t
- d P' P d'

.

'f'
.' \ 'a

'

d d' d "J_"
za do Brasil, que foi Henrique La- � a epu. Ica aca a e as- minIS raçao o aIs. e Imos este, s�gn� watwo a eus: cera e e �ca o, era

. �,
ge, não apenas e�pol,iava?s herd�i- slnar decreto, .devolvend� os o favor de transmitir noticia - «Acacio-! Viverás na uma inconfundível bon-
ros, como cometw mOTlnnavel m- bens do EspolIO de Henrique d . d

-. d d
.. lú"dJ'ustiça á mem6ria de um dos maio- L I 't' d

a to os os nossos amIgos o, m�nha lembrança! Adol- a e, esml'l.to . c� O,' co.., �""

res e .mais devolados servidores da I n�:,er:af�r�:�do d�s;::ane��
I
S�I, aos quais enviamos afe- jo Kondt;r.».

.
.

'ração 'generoso ;'proJ�n-f' -�;�
Patna. Vargas, contudo, era o

fia-I . d I A t b' (
.

) Z'i P l't' 'l' d d t b' ",1
gelo, a tempestade,· a peste! As- ra O Intento o atua gover- uosos a raços. �s. � � a, ,o L lCO mL ltante es- amen,e qm..

" ;,�
solou o País durante vários lustros no de restabelecer a ordem -Altlaro e [i rancisco Catão.· de muito mQço, desem- Sa,nta Catàrina, 'pór,,; :::;

decreto do seu Interven�;;] U
tal', estep� de Ilda. (Jj�çtaJl
por ;tr�s dias.' Er(i, 'Um:1
grande proji�'sionq.l, c�'�
mo ,advogado 'notavet.

.

�
.

Sua morte Joi, re(fl
FINO SORTIMENTO DE CASIMIRAS, CAPAS, GABARDINES E ARTIGOS PARA HOMENS meTite, 'um golpe d'olorQ�:

so paff), iodos' (e ,inuTnert)$ .���são), 'que o';'pietavam e ,1
o_,q��r!�..

, c, ,,;:_,' .,,:,�>� , . .:.. .. ;�<,_,,:

o
r

Presidente

Faleceu em Floriano- menta' foi uma consa

polis o advogado Acacio gração póstuma. Infin
Moreira. Perda sensivel davel fila de automoveis,
essa, para toda Santa extensa multidão condu-
Catarina. Seu sepulta-

'

de uma diladura pessoal, lorva e I
mpenilente. Caudilho desalmado.
vivia pela ambição mais desenfrea
da que se conhece na politica na

cional. No sorriso que lhe vincavrz
no' rosto havia sempre afalsidade e

o mal.

Outra

RUA 7 DE SETEMBRO, 1.114

FONE, 9-14-35 - P. ALEGRE

Escritório: RUA GUSTAVO RICHARD, 33

()r-ttaniZdçã,() --Tr-aie§ Tupal1��
ADAYR RIBAS

CAIXA POSTAL, '968

ENDEREÇO TELEGR. :"DARBIS"

..

Representante: Ney" da Silva BarreirQ

O sentido do pleito
Em renhido pleito na Fa

culdade de Direito do Rio de
Janeiro, os bacharelandos que
terminarão este ano os seus

estudos, escolheram o profes
sor que deve paraninjar a

turma.
Dois eram os' candidatos

3

l' 1MB O'

, AN'IVERSARIOS
FAZEM ANOS:

i •• ,,�"""
DR. NUNES VARELA

.
. , �. ,

está nesta cidade, ,hospe� r '

dadg em casa do seu ,�ogr. .

sr. João Tomaz de Souza, ,(L ,",
dr. Antonio NunM·) Varela�
talentoso lagunense.', adlJogQA}.o
e promotor pÚ;blicO�, Joaça., ..

'

ba, onde goza de ,sólido cqn;.
ceita profisswnal. 'O-dr�_ Nu.;. ...

ne� Varela, que víaj� erft CtiJ'f/."'� ,,',
pait:hia de sua distintà e3p�s_tI, ','Ir
e filhos, esteve em nosso" ::ts,,:,' ,: ",,'

�

crilorio, em visita pessQal::a.�i::· .'
diretor dest� folha,' seu ÍleJh,,: "f

,.

amtgo.
• •

NOIVADO
.

,,"', ,I"":
O sr. Aldo lJorloluzzi d� ,

Sousa, sacio da ' firma' .João'
•

Tomaz, de Sdusacontr"lou. ea- ,

lamento com a .$ennor,ita MW
ria Vieira, filha dá' exma. ,,'

viuVQ d. Candida Vieir(J' e "; ,

cunhada do sr. A.,rl'!nimtlcW,·'
Faria, tesoureiro da' Fiscali
zação do, Porto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ACABOU-SE o TRIUNVIRATO OPOSICIONISTA \CATÁRINENSE
.------��--�----�--------------------��--------------�------------�---------------------------------------------------------------�---------------------.

�ond�r, Rupp e Aristilia�ol cada qual Piara a sua banda. Na disputa da Presidencia Estadual da U. D. N. entre Konder e Aristiliano, o

coração de Rupp não balançou: preferiu votar em Wanderley
.': ;(

..�--�����------�----�--�"-'--�-------------���------------------------------------------------------------------------------------------------------ •

CORREIO DO SUL�(),"v�u ,cu," () [)112�T()l2 ()

A�Ó;XIII, '. LAGUNA,l1de Ag�st.de1946 Número728 V()12 CAU.lA ()A V[2�JI()IE�CI4.
.
�j'

'

"'�' '

• '.

.' '. II: deblate.-a () I�'-. A.-istilian() (:untl"a () SI". I\()ndel"� a :Quem

.«N.AO .'P.ODE-' SAlY�A CATARINA
. .sER, ,CONS!DE�ADA. UMlacusa de, em munobra a()lpjsta� eJe!le'r-se áquel'e pust()·

FEr;DO�pE 'CASTAS»,. =: dis:o anttgo procer leqionario 'ao Jornal .. "

-

(fA'-;:Naçao», dê- Biumenau�·. E suimá-passoqcm »ibranie, quase ao termi- «Região Serrana», semanario de que é dire- �aried�de de alguns' de seus amigos em sinal de ..

naí,'E. preieiiz« o sr . Rupp Junior: .'-- «ACERTARlfMOS O PASSO E to�-proprietario o sr. �ristiliano ,Ramos e que se protesto ,e não um� com�etição, po�s insistente�
AT1RAREMOS COM FIDALGUIA, COIVJ ALTIVEZ, COM DES-

edita em. Lages, pubh�ou o segumte:. , ,

mente vll1�a repetmdo �ao s�r candidato. .

PRÉl'vDiMEfvTO E DESASSOMBRO A LUVA AO SR NEREU" � --.SI a longa. e aCl�e,ntada carreira política, .Em tao,�lto conce,Ito fOI .tomada a a�Itu.de
':

.

; _.' .

. tao cheia dos mais nobilitantes gestos de ahne- do Ilustre procer que impressionou os propnos
RA�10S. IREMOS A S URNAS. OUVIREMOS ENTÃO POR gação e devotamento, não bastasse para definir meios adversos, cuja imprensa tem comentado
TOPO .0 ESTADO O SOAR DAS TROMEETAS DE JERICO'. E A à 'vida pública do CeI. Aristiliano Ramos, fazen- com visível simpatia o seu procedimento .

.MURALHA ,AMARELA, CHEIA DE VISCO. VERDE DOS· TEM- do-o admirado e respeitado, inclusive pelos AO$ diretórios municipais, o CeI. AristiIiano
::

POS GAIRA';t \ ,,'
. próprios adversários, a sua conduta no movi- dirigiu o telegrama: seguinte:

" .

'mento democrático que empolga a Nação nes- A' { 't d d t
- . ,

t
, p�; como yê �s coisas o

.'
Dele fig�l'av.aum disposi- Ta gaudio dos nossos adver- �es' últimos tempos seria o suficiente para ter-I

d 1d � e ;;t e�a
as

l
emon? �açoes matmts osf-s

.sr. ij,_úpp Junior:' Jdvó·p'elo,.qJ}c,âC'o� ;p1êmbrós sarios: ' nâ-lo credor da estima sincera dos seus concida- �'. .0,,0 on er con: ra. mt'!' a correre e. par t-

::_"«Dom"m'go,'.es�·e,'" '. nesta da Comissão Executiva de- 'A minha intervenção na-o dã .: N'
" .

J'
�'

o

I
dana, ·semore correspoiuli maior desprendunenio.

. - }' -e aOS. uma epoca em que a am »çao, a eg -

'T ..

Zh
..

did t A biêi
cidade "d H

. "Viam ser' escolhidos de pte logrou resultado satisfatório. 1 t
.

b t d 'tl n os E '11' ransiqi esco a maioria can t a os ssem eui
I o s� .

r.
. ennque .

.' _',
- u.. - a ria, so re u o es a, cegam os omens PU) 1-

l\T
.

l d'd
'

d E d 'l
.

Rupp 'Junior, -Ilustre procer ferencia, entlie' os 'membros Minutbs antes da eleição pro- S
'

d 'd" t '1 irit iacioruu, can t ato governa 01' sia o e, u iima-

po1ttioo da U.n.N. e�-nosso do 'DiretÓriq.' residentes ,na 'éurei, pela ultima vez, o Dr. dCO ,o s,eu . esprefn imen °dPesd�oa ·e ? sde� esplrdI O

I mente, presidente Di;etório Estadual jôsse sua cor

'EStado", de :r:egresso de Flo- c,�?ital ou suas a.djacenáis. ,_Konde�; que se manifestou e renuncia o azem c,a a. la mais igno as
.renie política, uma vez residisse Capital oLÍ proxi-

i'iajl6Ro(is, .

onde' ,participou :l!ma vez aIlrovado� 'os'�s-, Ir!,ooutlvel n? seu ponto de :nobres causas que esposa �. defende. id d A ·d t i i A t· di t
da' ,�oqv�n?ãq:" .9-8 V,D.N., tatutos, estes furínionaram VIsta.

, ,A. sua conduta, renunciando ao posto que mtz a. es, ajcol °d es a LlL os.
n e

'ds�u procde LZn:en?
teal.I.,�,a..da,.. d...la, -:,,1,.,8,:.,•.. ,-.A ..nossa .re- com.o norma obrigatória. E' 'Diante disso 'me, afàstei' Ih

.

bi D' t·'· E t d l' d U'D N
cu minou tazenc o-se e eger presi encia, es uiuei-

, '.' .:
, '. ..

.,;;,
".. .... .'

. '.
. . ." e oa la no Ire Of'H) s a ua a . . ., quan- .

AZ di
,. D' h'

I

portagew., .):lua:' esteve, eó;l .eom essa deClsaa el'lçe,I'f:aram- llldo depOSItar na. urna ape., d d' , It"
�

f"
" 1 '. f

me com amlgos aque e tretorw. eL eon ectmento

cpn:ta1tto.:�Olll o,4ri., He�:r;ique �e': ;,os.".,'_trabal�0s:.t(il.o Dire" nas o m�?' ';0t?, .... .... '. ,.

o� � sua u ll�a convençao, Ollllegave e lllSO �s- 1jtinha resolução Dr. Mangabeira que acaba comu

RtlIi,'�;;pi.ôcl!l�u:,(}UMi�lO a t?ppnaqUe��.dla, ,J1J,Illl aII_l- �.P�eJu41�arãóos.futnro� mavelrnente, um. gesto de elevada ?o�pr�ensao nicar a vinda de utado José Au usto a Floria
pTi���\\o.. �,:A.�..9.r�,;re.��lt�d�� da �1�I?te',4��.,�í9WJ�ro.,Q' .e: a,.�;l,;�g�.I.}1. . a?OnteClmentos, os .de�e.nt�I}- dos �eus deveres �e homem. de .�onvlCçoes lllapa- I , l' j. l Pd' l

- g.
C· _

, -

d de,lIlrcrahca .'." .' l· •• ,' dlmentos agorabavldos ahás l' B t d
'

t d nopo lS, tm es u a7 so uçao caso extge. onser

cunvençao li @fil.Sta,wao .que. ': ,
.

'.

.

. ' _..

",
.

, . ',aveu�., a en o-se por. prlllCIplOS, man en o-se .
.

t d
.

iS' h"
SS 't'f' ." .."." .. '" ..

t' ,+ ..i,A\·./'.· .. '.ifesh<>.l.. to·.do···desen- (hSSldent·e·s�·"··
.

. A

t ,,···t t b 1 'd'
. varel meu pano e vts,a. t comoan etros com-

_. ;:J?rP.,Il"llSOu..�ler,: l(Ill" a e.n.: .. _,J.n;,. '. 1''',- '. .
'.' .. coeren e· com os. preceI os es a e eCl os, o emI- - ". d' l'" t' d Ad' h t'·ltéi:iiô�:":P8rri 'ii. '3úa;'.peêuliai: tenljil1il)ento >haV;J.d!o' 'entre' 0-' -;-' Devo eS,clareéer que o

t. l't' , I fI' t d poem esse lre orw es LVeTem esacor o mm a a t-

atetiÇãb:>'. ',' ,:
,:

� , Sr;: ;Cek Arj!tilÍ!:m<)'i:Bamos�,e-;,dissjpio entre os dois' !?hefe�. nen el Pdo 11CO �ud9n.ou pe o Ie s_umprullI�n�

o dOS tude ·apenas tomada bem partido e defesa dignida-
D···"· '-<,'" ", "!,.,, H

. ' 'd: Ad If K d " .' _.... ·b··· postu'a 'os partI afIOs e se opos a e elçao e
'

.

.

-' . .

.le IlllCIO" o ar... ennque 0,T' o o.' on er",segun .. se. manteve num. aro lente .' .•. . .' . A '.'.' de mmha corrente nao vacdaret abandonar aü-
Rfti>P'':' Jilnibi"" decla.rou�ncis doo que .. vem '''.'p.oticiando a. de eérta reserva, O Diretorio qualquer dos tres chefes das correntes colIgadas 'd d ri'

. d .

'l
. t·· l'b d d

-

qu.� tllip�V.�·, ,:� thit�i;l.� on;. .J?lwen�a,. sãove�id��s � sÓ d�le.·Yéi{).a sÍ1�peí�á� ?OÚl sob à bandeira da U.D.N. para presidente do Di-
Vt a � po l lca e

.

elxa- os Ln em� l er a e_aça?
te -p'irétendfá'p'erma'Iiecer al-" - Srm. -De. fato houve a. retlradaÀo CeI. Anstlhano.r t' . �.

t d 1. . apenas lamento se afastass� cammho condu.<- vt-

.
.
.'. .... '." '. ,! I· .

" • .' e ano, na secçao es a ua.
t" 'd'

. ., ..

d f d U D N,uns'dia� ,á'í)étviço·profissi.o- ou.�a sena dl_ve��encla .eNtre do. r�cmto em que .estIvem_?s .c. .' .,

.
orLa e t eLaS e prmclpws e en e. . . .

��l.'.
.

I' (}'-coronl(,l Anstlhano Ramos rel.1hIdos, quando a votaçao 'UI?pr� - regIstrar que s�mpre magnammo
,

L- P6dê"'di�er-nos algo da é� o� Dr. Adolf9 Konder na já. ia para o fim. Não foi_. S. S. aceItarIa, conforme repetIdas declarações, a Saudações atenciosas

Ç(Jll!énçã� realizada' esta se: ':tÍlterpfe�ação do..; dispositivo P?lS;;i sem, sutpnesa que,.p_ó escolha de elemento da corrente que obedece'á ARISTILIANO RAMO.S»
••na; ,em . F}ôrianóp�li� �

,. _:statuano que regIa a. escol�� dIa ��}e manbã, fui infór- chdia do dr.'Adolfo.(Nã� encontrou, da parte do
-- Como e' do dGffilIllO pU"''''' os ]llembros da Comlssao mado peJo Dr. Oswaldo Bul�' seu aliado es a el d d t

\ ..
'

A

t O prestigioso chefe democrático tem recebi-
Jitlco, a;C6I1lissãB: ExêêutiviÍ' Executiva; O Dr; 'Konder cão Viana que o CeI. Ar's�i- b'

a ml I?'t evfa a clon u ,a, PIOIS es e,

pk_.ovisóriac. da'União' '.Demo- deu a· entender 'que estáva 'Jiano Ramos e mais cinco em mano Ta go ptS a,.st( ez e eger aque e posto do de todos os pontos do Estado as mais expres-

�ratiqa NaCional, ge�ção des- A� firme propósito de candi�, amigos ,&eus que haviam si- sem o mínimo respeito ,pelo que ficar;1 assentado. sivas demonstrações de solidariedad,e .

.

te .:E;�t�d.9;',i;,:P;t!:Via. -c ,CQuvoca,:: dli1tà!-.se ao c�rg� ..
de Pnlsi- d� e2eitos' me�bros �a Co-

. ? CeI.. /r\ristili.�no desligou-se do r?ferido A maioria do Diretório local manifestou,do J?.�a.:,:p,,,,4Ia,.l11;J.�tl�O. uma de;nt� ,do. DIretorIo,.Q �,ue, mlss�o Ex�cutIVa, tenam co- dlretOfJO, no que fOI acompanhado por dIversos
/eu���? ),�p.s;\ !;epr:ese_ntàntes ,q�eqll; dlz�r,chef�;...dJ')'pal't,I�;Qí,,�.lUDlcado a mesa sua renun- dos seus membros' tendo abandonado o recinto

de imediato, o seu apôio a tão digna quão des-

,ftlun.}9JPal�.f,,a.ftmi d��rco,ns'" ,', .P,r9CllfeI pess?al,mente.,a:m,·v!!aa., "
,

, .
.

'
... �. temerosa conduta partidária.

�itu4lQ,A�fjpitiy;al\üe9te o Di� .�}?qs ,o.s -c4ef�, dlscutjndo lar-' Sem. perda d,� tempo, pro- vanps repre�entantes �UlllCIpcl.l,S: A votaçao qu.e
r�qrl.ç;'.;��,'iªdM�l,.\,he� Cf>mo, gament�.o àS,sunto; lem)Jran- curei o CeI. Aríst.iliano Ra- recebed: o seu :g0m.� fOI apenas um gestQ de soh- (Da "Re�ião Serrana", de 28,. Julho, 46)
3,. ComlSS3:0' ExecutIva' 40 do a ambos que quando, .ha mos, que m.e cOI;lÍlrmou a nb- ::u:;j�l:.�};:�jO::IJ;;:»""IJ_:jJ;;;j)""l)'�)""U;;�}OOJI::::Il;;JWlOOOiWW'"""l1;;;il=�Wl;;.u;;;:n:"'):::1l"'U='l)::;;v:::tJ"'b;;:iJ;_u;;�)O;lJ:::»=:»:::u...b:���ClÇ;iI=�}:J�
paitído.

' .,

',' ,t�mpos, nos reunimos para a Wcia. A'comanicação não foi

Ef�t.i�.an;Í�.\1.t�. ,riijquele ,pia fusão dos palitidos Legião Re- lida nem Ç1presentada pelo divergencias de ·ordem pes-I J)ÁJ)Á f3Á1:4� () ()
a:c:h��ám�ié'� .'fl.ôrtanopolis ptI,blicana,:. Parti<f.o. Republ,i- plenáriol· d{(sez;, que muitos soa.! não podem afetar' a or-

,q�!li�p�� '0:. d'Qis r�pú�sentan- c,ano e ala do Parüdo Libe- convencionais, não podendo ganização partidaria. ==

N I t d�8 "�uiilcip�s: deixandode, r!l�': chefia.da :pel? CeI. Aris- perma.necer eIll Flori�nopolis, .

_:_ 1'er;ia 0. sr:, Ce�: Ar�sti-" " O a o o
comparecer apenas os dele- tlhano Ramos, tmhamos em se retrraram da capItal logo !lano Ramos' abandonado a __

o

-ados '([Ós muriiéipios:' de Jo-' VIsta uma uniã.o franca e in- após a vo';ação. U.D.N., ou continuará pres- ------------, t"rina,
o sr. Aristiliano Ra-*�.=

• .

d' I I A t d
.

l'd mos, num telegrama circular I I
.

d
.

�çaba;':'�;I;S'9pccSrdja,!�DJ� vir- ISso u:"e �
e para daTmos

.

o PI:ocu;'ar o CeI. Aristi- an o seu apOIona qua 1 a-
aos seus amigos e supostos com a tIvez, oom esprendl-

tude do mau tempo reman- uma pIO\a Aq nosso despre- hano, aürmou-me ele, com a de de politico, influente que «como tais», agasta-se em mente e desa,ss�mbro, a lu-

t&.é,:das estratlas íntransita� eíldimento, concertamos que franqueza e desprendimen- é, nas. hü'stes oposicionistas? queixas e lamurias. No sul-ca� va ao sr. Nereu Ramos. Ire-

Yeis";,A;-np�eséntação�foi ·lu- nenhum dos presidentes dos to que cbnstitui : seU' feitíó - Não' abandonou nem a- tarinense n�o encon�rou éco mos ás urnas. Ouviremos en-
, . . b d

. , r
I essa voz, senao no apaixonado, ...

d E d
'

zidià .. e.!, todos�.estiveTam pos;- antIgos l?art�dos, dev:�ria cap-, politico, que seu gesto e de an çmara, comomea umam,,1 rancoroso e nulissimo direto- tao, por to o o sta o o so-

.U:IQu$',;dh mais,''yi�o ardor didatar-se, nos primeiros tem- seus amigps não afetavam a a U.D.N. Levará, entretanto, I rio aristilianista da Laguna,·já I ar das trombetas de Jericó.

patfjQb�{)i.'i�<.çertos: de,:,que ,vi�, pos_ fi chef�a, �&; sua- organi� n?�s� .organização partidária. o fato ao conhecimento da em boa hora dissolvido, pela' E a muralha amarela, cheia
nham,�'contribui:f."c'om seu es" ?laça0 par1ndama, soh a ban- SIgnifIcava apenas um prQ- direção central no Rio, mos� renuncia dos Im�hores �Ie- de visgo verde dos. tempos

., " . ,

d' d U ' t d
' -

d mentos, como Joao da�Sllva . ,

.{�o('para�, à'yorganização de- elr�: .a·
.

"riião·Democrátiéa testo contra a atit�de do Dr. ran o a CQrreçao o seu pro- Martins, Ney Barreiros ê ou-
- calFa.

iÜlitíy� d�,-s{íqção·;d,a·U;D.N. NaClÍ'mal.',. _,., Konder] que :ainda parecia cedimento. Dentro de mais tros, que telegrafaram ao sr.

nest.$ ";·Estádo.,, .iniçíandó-se ' Com essà ',orientação ' 'não conservar a mentalidad� po� uns_ meses t�rem�s a cop:�- Adolfo Konder. Até mesmo

um tf�lhg" efidénte, cuja concordou o Dr.. Konder, que litica de 1929, e para que ca�ao dos DIreto_rl_?s MumcI- em Urussanga houve repudio

finalidade,;era opôr ,uma for- declarou.me não ver nenh.tlln ele. compreendesse que, ántes p81S,_que se reumrao em Con- ::sin�:�:!� t:!�::::":'í,a����
�...b.;trreira "; aogJ de8mand� inconveni�rite em se candida- de tudo, deveriamos respei- venç�o par� a escolha d�s gas ligações com o prócer dis-

J'fOliti&s . '8: a<líninistrativos tar á chefia,' rnesmo residin- tar o pacto qU,e h�v'iamoe fir- candIdatos a governador, "1- sidente. Em Orleães não ha

que ha lº anos:}'�m enver" do no. Rió de Janeiro, pois ma�o 'CQrÍ_t 'l.eal'?-ade;· ist? é, ce-governador,. senador, .depu- aristilianistas, pelo que o des-

,bnhando•. \ Santa: -Càtar�a, na' sua ausencía ficada a Oo� que na pnrnel�a estruturação tados es.taduals, p�efe�tos e pacho
.

ficou sobrando. Para

14.nçando-Jl� nll.tÍ1a .

doÍorosa misSão Execut·iva' orientada partidária ps tres aritigos di- conselheIrOS ffiumClpalS. A
(' '\

i l-:.':r��g�:����u�:'t��:s�:i�
iituaç�o p� il1�l:lrio'riaade no pelo Séc!·�tário Getal, que rigentes de partido nã.0 plei- esse magnco I CAOll?lailv�, eSRtou .\ 3J coisa aiguma, no que andou

tt:tmj;\lntp:--dos Estad9íi Brílsi� entenitia dever ser, o " sr. Dr; teasserp' f).enh,uma pOSIÇ�O d.e certo, NO e: r�st lano a- \ acertado o sr. Aristiliano, pois,

,.J.e.�};,., /' ".' .. ,"
•. BayeÚFilho ..Porniim enLen- mandó, ;danqp, 'ii. li s'.i.in um. mos nao dmxal!a de comp�- f:�p:���s, não p�rdeu o seu

"A:.$�são,prepa-i:a·iÓl'ia foi di que a dh:ergencia do Dr. exefnl-'lonobre:e,�dignificari:te rec�r; para.c,o.,IIl seu larg�?- Que olimpica se:enidade, a Noutro lugar desta folhaen-
J hr�Q\�.nte :e"erit,usiastíéa, Fea- KOé!i:ler :não: passava 'de um de 1si$'lcerjdade. e desprendi- rocll��o. polItIco e l��ga Vlsao deste lo!r.o! contrarão os leitores o inteiro

liz:àboo�5e num .a:mbie!lte: .

ge- arrepIo sem fundamento. A mebto, '.,'
." ,. . pat�lOtlca, nos auxlhar a �� Agastado com a eleição do teor do despacho aristilianis-

nuimmif'Jlte deR,lócra'tÍco, l,llaw letra dos Éstatutbs era ·clara.
.

Áfiúnou-I1}e,à:inda, :categÓ- o tIro de honra. nessa POh_tl- sr.. �dolfo Konder para pre-si-! ta, que merece amplamente
.

.' .) .

1 f t d t dente da UDN em Santa Ca- divulgado •

.

riitesbtndó'·.cada rept\esentan- o. CeI. Ai'istiliano estava com ricamente, 6, C�L Aristi iano ca· n.� �s' a,. e prepo enClas

t� 'Cúarica<' e desalisombrada- ·a razão. que, não se desligava do :Mr- e antl-dIlu':Ian�, .

que ha dez ".'... .. .. .. ... .. ... .. .. ..

,"mente .sua opinião\ ,·Aprova� tido, continuando_ um fiel)e- anos veI?.mfe.hc�t��do o po- eleições terão lugar ainda es-I no periodo legal.
.

, ,'" J d P
.

.

" . "', d
'.

U D N
.'.

vo catannense
� ��LI!1.:1w�!rO",lJgª.r:'.,e-- ar yanas vezes procurei glOnan?",8,_ ......... , renu�Cl- S b .. f t .

'N' te aIl.o�
I

Teremos, sflgundo todo (I •

1?"OlS d,�, q,,���l.}.�I,do, .?' .. P�oJ�,t.o. a arribo�,: lel�bql.Jldo que Q ando�ªpen;as q��lquer parc� . a .eremos ��el ar es, nao
- Dentro de poucos dias mundo crê, a Constituição I At.en('a�o, ORLEA-ES.I I

dos! ESti(t'lrt6�1,' que' haVIa SI: moinento erá de união e. des- la de respopsabihdade -';1a d�- desammaremó",:. N a ConEtituilhe discutirá em promulgada a 7 de Setembro. �

dó .�ab�hido ''f1êla ,o6ibissão J?reiJdItnento e' 'qué' q'uais- reção ,par1;idal'ia, 'enquanto o
.

Sant� Catarma nao póde Il,lltimo turno, o projéto' da Dias depois da grande data, Procure nesta cidade

PfÓ�Ó�)!i que;ha muito vi-' :quer q.ueJossem �Ii) razões 'in- Dr. KOllder,. .perinanesse' na ser conSIderada u� �e\ldo de reforma' constituoionaJ. Esti- conclamafemos todos os nos- o representante do .Cor
nh:1l .1i·abalhaJi�() ·n(l, ,arr�gj- vocadas'por"'lun 00; por ou- presidencia. castas, onde pontIÍlcam. os

ve no Rio, donde cheguei ha sos correIlgionários para a· reio do Sul> e faça um�

lJl��a��(} ...p�Itidári�, . Es�e. troo �l��rn�o d�veri?� �e.r pc . �ã? acred�to, pois, q�e o cungunh��as i�udemurubIxa; poucos d!as e posso. lhe di- magna convenção da U.D.N. assinatura.

projeto .fol, ª,l_l<t�\ calcado nas modo a provoaa,r dISSldlOS ou dl�SldlO copstItua uma brecha das, t�pmlq';l s den,tuça zer que e grande o mteresse catarinense. Orleães, 1946.
ha3eS d� E�tà:t,�lt()S dá Cü- �e�êiI.tendím'en'tos q�e só po- no partido e não ,crei<;> que antropofagas. de todas as correntes paifti- Acertaremos, então, o passo I Lauro Pacheco dos 1?_eis,
Ql.iss.ã6 C�htral dó Rio. ' 'dei'iam 'servir d��IIl.otivos pa� se Qfgànise ala díseidente. As - S. S. acredita que as darias, em emfrarmos, de vez, e atiraremos, com fidalguia, '.

"

.. " .'.-.";0 .... ,:";'<.. ,. ,i.'
. •

•

�()�T�Á () ,112. 1\f)�()I:�
fli.

poleiro ...-seu

-

.

o sr. Irineu Bornhau
sen continúa como candidato
ao cargo de governador?

- Sim. Nen�um motivo
ocorreu pará que seja retira
da essa candidatura, que se

rá evidentemente. submetida
á apreciação da futura Con-

.

venção, para a necessária ra
tificação.

Satisfeitos com a entrevis
ta, despedimo:nos do ilustr..e
prócer udenista, que seguiu
para Ibirama, onde vai tra
tar de interesses profifsio-
nais.

•

(<<A Nação»; 23-7-46)
.
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(Marca Registrada)

para cosinha, lavander'ia;<e' lavadeira.
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